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A cidade revela em sua espacialidade a sociedade que nela habita. Objeto de estudo 
compartilhado por diferentes campos da ciência, desponta como espaço da 
diversidade/singularidade, da articulação/fragmentação, do efêmero/permanente. Considerada uma 
construção histórica, apresenta diferentes funções e formas espaciais que refletem os processos 
desencadeadores de mudanças em sua estrutura social. 

Segundo Corrêa (1995, p. 36), na relação entre processos sociais e formas espaciais 
despontam os processos espaciais. Estes viabilzam que os processos sociais originem formas 
espaciais e constituem um conjunto de forças por meio das quais o movimento de transformação da 
estrutura social, o processo, se efetiva espacialmente, refazendo a espacialidade da sociedade. 
Neste sentido, as forças atuam ao longo do tempo, postas em ação pelos agentes modeladores da 
organização social, permitindo localizações e relocalizações das atividades e da população na 
cidade. 

Nesta tessitura, a estrutura da sociedade modifica-se e é modificada pelo seu próprio 
dinamismo, repercutindo sobre o espaço urbano que se torna objeto e objetivação de mutações 
constantes em suas formas e funções. A espacialização citadina torna-se alvo de constantes 
processos de construção, desconstrução e/ou reconstrução que se explicitam através da 
remodelação e/ou criação de formas, por vezes acompanhadas de refuncionalizações. Todavia, nas 
reentrâncias destes processos que ensejam inovações e renovações, formas e/ou funções espaciais 
também são mantidas, evidenciando as permanências. 

A leitura dos espaços marcados por permanências permite vinculação à concepção de 
inércia, formulada por Corrêa (1995, p. 76), que assim se expressa: “o processo de inércia atua na 
organização espacial intra-urbana por meio da permanência de certos usos em certos locais, apesar 
de terem cessado as causas que no passado justificaram a localização deles.” 

As permanências também podem ser apreendidas, conforme Santos (1996, p. 113), que 
formulou a noção de rugosidade enquanto formas herdadas do passado: “Chamemos de rugosidade 
ao que fica do passado como forma, espaço construído, paisagem, o que resta do processo de 
supressão, acumulação, superposição, com que as coisas se substituem e acumulam em todos os 
lugares”. 

A trama social que tece a cidade entrelaça os fios da tradição e da modernização, da 


inovação e da permanência, de modo que o arranjo espacial urbano comporta uma sobreposição de 


' As expressões estão sendo empregadas, de acordo com Castro (1996, p. 289; 299), que assim se manifesta: “a tensão entre 
modernização e tradição é, [...], latente no processo dinâmico de transformação das sociedades”. A modernização remete a 
“um processo de mudança econômica, social e política pelo qual são superadas estruturas tradicionais, criando novas formas 
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tempos e uma coexistência de formas passadas e presentes, em um contexto em que as funções 
espaciais são criadas e/ou redefinidas. 

A geografia citadina, uma artefato social e historicamente construído, tem em sua Área 
Central o /ócus por excelência da explicitação destes processos em que o passado e o presente se 
compõem e se articulam, conferindo especificidades a este espaço. 

No tecido urbano, a Área Central sobressai como uma fração em que a vida pulsa e os 
fluxos tornam-se mais notáveis, sendo marcada pela concentração de atividades e de pessoas. De 
acordo com Corrêa (1995, p. 37-38), “constitui-se no foco principal não apenas da cidade, mas 
também de sua hinterlândia. Nela encontram-se as principais atividades comerciais, de serviços, da 
gestão pública e privada, e os terminais de transportes inter-regionais e intra-urbanos.” A referida 
área encontra-se dividida em núcleo central (core), que se caracteriza pelo uso intensivo do solo, 
concentração diurna, foco de transporte intra-urbano,dentre outros, e em zona periférica do centro, 
que se constitui uma área em torno do núcleo central que tem, entre outras características, a de uso 
semi-intensivo do solo. 

Mas, além destes aspectos, a Área Central também comporta lugares de memória, 
espaços de reminiscências. Em sua malha, formas espaciais subsistem, a despeito da manutenção 
ou não de suas funções originais. As feições da Área Central revelam as marcas das transformações 
vividas, mas resguardam as permanências - funções e formas espaciais que sobrevivem ao/no 
tempo. 

Os pressupostos teóricos referenciados serviram de base ao desenvolvimento do estudo 
sobre a Área Central da Cidade de Caicó, objetivando analisá-la a partir das inovações e 
permanências que resguarda. 

Caicó, primeiro núcleo de aglomeração humana da Região do Seridó potiguar, originou- 
se de um arraial que foi elevado à condição de povoação, em 1735; sede de freguesia, em 1748; 
instituído município-vila, no ano de 1788, e reconhecida cidade, em 1868. Em sua trajetória histórica 
firmou-se como centro regional do Seridó. 

Nos últimos 60 anos, vivenciou distintas fases de evolução. Entre 1940 e 1960, enredou- 
se em uma promissora dinâmica, assentada na cotonicultura voltada para exportação, destacando-se 
como um centro de beneficiamento do produto. Esta atividade, no âmbito do Seridó, era desenvolvida 
em articulação com a pecuária. As repercussões do dinamismo econômico deste período, refletiram- 
se em termos políticos, fortalecendo as lideranças regionais/locais. 

Porém, na década de 1970, a crise do algodão se abateu sobre a região e, por 
conseguinte, sobre a Cidade de Caicó, produzindo implicações de diferentes ordens, que 
influenciaram a dinâmica populacional, a estrutura produtiva e a organização espacial. A cidade 
passou a ser o destino da parcela de população rural e de outros centros urbanos menores afetados 
pela crise. Este novo contingente urbano fez surgir novos espaços de ocupação, demandou a 


ampliação dos serviços públicos e gerou uma forte pressão sobre o mercado de trabalho. Em 


de produção, mecanismos racionais de dominação e novos padrões de comportamento”; enquanto o significado de tradição 
alude a “transmitir ou entregar valores, crenças, conhecimentos, etc., através de gerações”. 
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consequência, Caicó vivenciou um processo de periferização via ampliação e surgimento de bairros, 
cujo conteúdo social era formado por uma população de baixa renda. Parcela deste universo 
populacional se inseriu precariamente no débil mercado de trabalho, enquanto parte significativa 
passou a integrar a economia informal, através do comércio e da prestação de serviços, fazendo 
proliferar as barracas de camelôs no núcleo comercial da cidade. Não possuindo um setor 
agropecuário ou industrial fortes, Caicó passou a ter no terciário a base de sua economia, sendo 
nítida a especialização nos segmentos comerciais e de prestação de serviços. Segundo o Censo 
2000”, a cidade possui uma população de 50.624 habitantes, que correspondem a 88,81% do 
contingente total, distribuída em um malha urbana que compreende 27 bairros. 

No contexto dos anos de 1980, em que Caicó esteve envolta em mudanças, verificou-se 
que a expansão urbana e a conformação do terciário como base econômica, foram responsáveis por 
transformações em sua Área Central. De certa forma, houve uma redefinição funcional desta área em 
que os fins residenciais foram cedendo lugar à instalação dos diversos segmentos dos setores de 
serviços e do comércio, inclusive com aqueles ligados à economia informal. Assim, a Área Central da 
cidade caracteriza-se por um evidente processo de centralização de atividades terciárias, conforme 
descrito por Corrêa (1995, p. 37-40), com concentração das principais atividades vinculadas ao 
comércio, transportes, saúde, educação, gestão pública, hotelaria, alimentação, diversão, bancos e 
segmentos tecno-profissionais. 

Com base nesta caracterização, demarcou-se a Área Central da Cidade de Caicó a partir 
dos seguintes referenciais: ao norte, o Rio Seridó; a oeste, o Rio Barra Nova; ao sul, o Colégio 
Diocesano Seridoense, o Hospital do Seridó e a Estação de Tratamento d'água da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte — CAERN e a leste, o Clube dos Oficiais - COF, o Centro 
Educacional José Augusto — CEJA e, novamente, o Rio Seridó (FIG 01). Na perspectiva de realçar os 
processos de natureza histórica e social responsáveis por especificidades locais da Área Central, 


destacou-se aspectos relativos ao centro comercial e ao complexo histórico cultural da cidade. 


FIGURA 01 - Área Central de Caicó 


? IBGE, 2000 p. 269: População Total: 57.002; População Rural: 6.378. 
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Fonte: Elaboração de lone R. D. Morais sobre a planta básica divulgada pela Associação Comercial de Caicó - 1995. 


O núcleo central circunscreve o eixo de cruzamento das avenidas Coronel Martiniano 
(FIG. 02), que corta a cidade no sentido leste-oeste, e a Seridó (FIG. 03) que a atravessa no sentido 
norte-sul, e trechos de ruas adjacentes (Renato Dantas, Augusto Monteiro, Olegário Vale, Generina 
Vale, Cel. Manoel Vale, Otávio Lamartine, Dr. Carlindo Dantas, Dr. Pires Ferreira e Rio Branco (vide 
FIG. 01). 


FIGURA 02 - Avenida Coronel Martiniano FIGURA 03 - Avenida Seridó 





Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


Nesse espaço, ocorreram mudanças significativas, principalmente ao longo dos últimos 
quinze anos. O cerne desse processo está nas alterações do conteúdo funcional do núcleo central, 
espaço em que as residências cederam lugar ao comércio em expansão. Mesmo reconhecendo que 
é típico da organização urbana, a localização do comércio no centro da cidade, é importante realçar 
que somente a partir dos anos 1980, quando se consumou a crise da cotonicultura, é que a antiga 
coexistência entre residências e estabelecimentos comerciais foi esmaecendo. Desse modo, no final 
da década de 1990, no centro da cidade, o uso residencial foi suplantado pelos fins comerciais. Está 
área assumiu a configuração de centro comercial da cidade, onde estão localizados os principais 
segmentos do setor como: óticas, lojas, supermercados, farmácias, bancos, hotéis, restaurantes, 
barracos, bares, o Mercado Público, as duas feiras livres, o Açougue Público. Além disso abriga sede 
de instituições prestadoras de serviços como a Mesa de Rendas Estaduais, a Delegacia Regional do 
Trabalho, escritórios de advocacia, clínicas médico-odontológicas, escritórios de contabilidade, o 
Hospital-Maternidade, a Rodoviária Municipal, dentre outros. Inseridas na paisagem urbana do centro 


caicoense, estão as barracas dos camelôs (FIG. 04 e 05). 


FIGURA 04 - Avenida Seridó: camelôs FIGURA 05 - Rua Renato Dantas 
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Foto: Alexandre César, set. 1998. Foto: Alexandre César, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


Nos últimos anos, a intensa difusão de barracas exigiu uma atuação mais imperativa da 
Prefeitura, no que concerne a uma certa organização no uso funcional do espaço das principais ruas. 


lrrefutavelmente, apesar de tornar disforme a paisagem e dificultar a circulação de automóveis e 
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pessoas, a proliferação dos camelôs, ou seja, do comércio informal, é reflexo da crise econômica do 
país, aguçada pela crise da economia regional e local com o colapso da cotonicultura. Para muitos, 
constitui a Única alternativa de sobrevivência. Entre os camelôs que atuam no centro da cidade 
encontram-se migrantes rurais e até mesmo pessoas provenientes de outras praças, que vêm 
disputar o mercado local da quinta-feira ao sábado, dias de maior movimento no comércio. 
Diariamente, os camelôs armam suas barracas nas principais avenidas do centro, deixando seus 
produtos em exposição até as 12 ou 13 horas, quando tudo é recolhido e as barracas desarmadas. 

As implicações da redefinição do uso do solo urbano no núcleo central da cidade foram 
responsáveis pelas inovações promovidas em sua paisagem, que passou a contar com a tendência à 
verticalização dos prédios, reestruturação de ambientes internos e de fachadas de antigos imóveis, 
demolição de edifícios e construção de novos com arquitetura inovadora, asfaltamento das ruas, 
barracas de camelôs, entre outros. Estas remodelações, que visaram à adequação a nova 
funcionalidade da Área Central, confirmam a tese de que o uso de imóveis para fins comerciais e/ou 
de serviços é um dos principais fatores de descaracterização de espaços. Todavia, é preciso 
considerar que, simultâneo, a demolição de alguns referentes históricos este processo engendra 
inovações, gera fluxos e fomenta a dinamicidade. 

Derivada da condição de centro regional, a Cidade de Caicó apresenta, na configuração 
de seu centro comercial, formas espaciais que se assemelham áquelas encontradas em grandes 
centros urbanos, sendo resguardadas as devidas proporções, parecendo um grande centro em 
miniatura. 

É possível verificar a existência de um processo de coesão, conforme definido por 
Corrêa (1995, p. 56) “como aquele movimento que leva as atividades a se localizarem juntas”, e suas 
respectivas formas espaciais, as áreas especializadas (e/ou ruas especializadas). A constatação 
desse processo evidencia-se através das casas comerciais (basicamente varejistas) que se 
encontram situadas nas mesmas ruas, oferecendo os mais diversificados produtos; e da existência de 
alguns trechos de ruas com comércio especializado, como exemplo, parte da Rua Renato Dantas, 
especializada em comércio de autopeças, e algumas iniciativas como a do Edifício Esperança e do 
Centro Comercial Sant'Ana, que reúnem várias lojas, principalmente de artigos para o vestuário e 
calçados e prestadores de serviços como escritórios de advocacia, de contabilidade, de imobiliárias, 
de consultoria empresarial, de projetos para construção, consultórios de odontologia, de psicologia, 
dentre outros. 

Como em todo centro comercial, a maior concentração de população dá-se no período 
diurno, registrando-se intensos fluxos de pessoas e automóveis. A circulação noturna fica restrita a 
pequenas aglomerações em bares e barracos dispersos pelo núcleo central. 

Os processos identificados no núcleo central de Caicó, ao imprimir marcas típicas dos 
grandes centros urbanos, permitem despojar o seu perfil de cidade pequena. Na rede urbana do Rio 


Grande do Norte, Caicó assume a condição de centro regional, colocando-se em uma posição 


intermediária. No contexto do sistema urbano do Nordeste”, seus indicadores lhe conferem a 
classificação de cidade de porte sub-médio”, tendo em vista que (um marco numérico é sempre 
artificial, os marcos reais são os funcionais; isto porque só a partir de um certo estágio de 
desenvolvimento e dinamismo é que a cidade se define.” (Santos, 1989, p. 29). 

Nos últimos decênios, não obstante a célere dinâmica de inovações que repercutiram 
sobre o núcleo central d Caicó, alguns redutos persistem através de formas espaciais, marcadas pelo 
processo de inércia”, como o Mercado Público (FIG. 06) e o Açougue Público (FIG. 07). As iniciativas 
do poder municipal em apresentar alternativas locacionais tanto para o Mercado quanto para o 
Açougue, com o fim de redefinir o uso de tais espaços, não são bem vistas pela população. Esta 
apresenta ferrenha resistência a mudanças nos referidos prédios, defendendo a persistência das 


atividades funcionais que lhes são específicas nesses locais. 


FIGURA 06 - Mercado Público FIGURA 07 - Açougue Público 
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Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


Os fatores apontados como justificativas à preservação da forma e da função do 
Mercado e do Açougue, baseiam-se no fato de gerar em seu entorno economias de aglomeração, 
com instalação de unidades prestadoras de serviços, principalmente, comerciais. Como sintoma 
dessa tendência, indica-se a localização das duas feiras livres da cidade nas cercanias desses 
edifícios e a proliferação de barracos. Um outro fator vincula-se ao mundo das representações e dos 
sentimentos, tendo em vista que são formas espaciais carregadas de simbolismo. Não são apenas as 
formas espaciais que se pretende preservar, mas também a sua funcionalidade: no Mercado, a 
secular maneira de comercializar produtos; no Açougue, a comercialização de um produto, que é 
mais que uma simples mercadoria, faz parte do enredo histórico do Seridó, atravessa gerações e 


permeia o universo de signos da cidade. 





* DAVIDOVICH, 1992 apud SOARES & RAMIRES, [199-]: “... é questionável falar-se hoje de um sistema urbano brasileiro 
concebido como um todo, haja vista os diferentes processos produtivos, políticos, sociais e espaciais que afetam de forma 
diferenciada o Brasil, [...]). Assim sendo, [...] os seguintes contextos de urbanização [são identificados]: os grandes espaços 
metropolitanos; as cidades do interior afetadas pelo programas de modernização da agricultura destinada à exportação; as 
cidades afetadas pelo desenvolvimento das atividades de turismo e lazer; as cidades inseridas no mundo Amazônico e do 
espaço nordestino; as cidades afetadas pelo projeto do Mercosul.” (grifo nosso). 
* SUDENE, Classes de tamanho dos centros urbanos do Nordeste. [199-]: Metropolitano (>700.000 a 2.100.000 hab); Muito 
Grande (> 400.000 a 600.000 hab.); Grande (>150.000 a 350.000 hab); Médio (>50.000 a 140.000 hab); Submédio (>20.000 a 
50.000 hab); Pequeno (>8.000 a 20.000 hab); Muito Pequeno (<8.000 hab). 
º CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano, 1995, p. 76. 
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Alem da composição de inovações e permanências no núcleo central da cidade, também 
a zona periférica do centro denota a coexistência entre formas espaciais pretéritas e hodiernas. 

A zona periférica do centro constitui-se uma área de antiga ocupação eminentemente 
residencial, que está sendo modificada em função da irradiação do comércio e de outros serviços. Ao 
contrário do núcleo central, que já se consolidou como preponderantemente comercial, esse é um 
espaço em que as mudanças estão em pleno curso. Nessa área, pode-se considerar como 
significativo o número de residências de população de renda média, apesar da proliferação de 
restaurantes, churrascarias, hotéis, escolas, clínicas médicas, sedes de instituições públicas e 
privadas. Os sinais de mudanças na finalidade ocupacional do espaço central da cidade repercutiram 
no valor do solo urbano, através da elevação dos preços dos terrenos e dos aluguéis. 

Nesta zona situam-se o antigo prédio da Prefeitura Municipal, a Biblioteca Pública, o 
Fórum Municipal, a Câmara de Vereadores, o Museu do Seridó, sedes de órgãos governamentais, 
além de igrejas (Matriz de Sant Ana, Igrejas do Rosário e de São José, Capelas de Santa Teresinha e 
São Sebastião), escritórios de advocacia, de contabilidade, de consultoria, de imobiliárias, clínicas 
médicas e odontológicas, sedes de empresas privadas, escolas, postos de abastecimento de 
combustíveis, hotéis, restaurantes, barracos, trailler, pizzarias, bares e casas comerciais de ramos 
variados. Também possui áreas de lazer como as praças, dentre as quais destaca-se a Praça Dr. 
José Augusto, com seus traillers, a Praça Dom José Delgado e um clube recreativo, o COF. 

Neste recorte da Área Central de Caicó, embora o patrimônio arquitetônico tenha 
passado por algumas alterações, as permanências sobrepujam de formas espaciais que compõem o 
Complexo Histórico-Cultural da cidade. Esse é formado basicamente por três núcleos: Largo da Igreja 
do Rosário, Praça Senador Dinarte Mariz e Largo da Catedral de Sant'Ana. Esses núcleos são 
interligados por ruas que conformam o referido complexo. Entre essas ruas, a malha urbana é 
marcada por largas avenidas, alternadas por vielas, até mesmo sem saídas, evocando a ocupação 
inicial na antiga Vila do Príncipe. Em muitas delas, antigas fachadas residenciais ainda resistem. 

O Largo da Igreja do Rosário passou por alterações no decorrer da evolução urbana de 
Caicó como mostram as FIG. 06, 07 e 08. Nele, além da própria igreja, compõem o cenário: a Praça 
Eduardo Gurgel, a antiga Prefeitura Municipal (FIG. 09) e a Biblioteca Municipal (FIG. 10). Em rua 
bastante próxima (Rua Amaro Cavalcante) localiza-se o Museu do Seridó (11). Em 1997, a Praça do 
Rosário, como é conhecida, foi objeto de remodelações em seu cenário, perdendo traços históricos 
de seu perfil como suas centenárias caibreiras. As antigas formas espaciais foram destruídas e, em 
seu lugar, foram criadas outras, sobressaindo-se uma fonte e uma nova iluminação, que revitalizou O 
uso da praça enquanto espaço de lazer e de entretenimento. No entanto, no afã de modernizar o 
espaço perderam-se traços de seu perfil que bem poderiam ter sido preservados em um esforço de 
conjugação entre formas espaciais novas e pretéritas. Apesar disso, as demais formas espaciais que 


compõem o Largo do Rosário foram preservadas. 


FIGURA 06 - Largo do Rosário em 1950... FIGURA 07 - Em 1995... 





Foto: José Ezelino, [19- -]. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1995. 
Fonte: Album Fotográfico: Caicó, ontem e hoje, 1994. Fonte: Arquivo da autora. 
FIGURA 08 - Em 1997 ficou assim... FIGURA 09 - Prefeitura Municipal 





Foto: Bezerra, 1998. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


Figura 10 - Biblioteca Municipal Figura 11 - Museu do Seridó 
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Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


A Praça Senador Dinarte Mariz, ao longo de sua estruturação, também passou 
alterações, incluindo desde o seu uso funcional (era a Praça do Mercado) até sua configuração e 


denominação. O seu entorno já não resguarda os traços arquitetônicos do início do século, que 


cederam lugar às residências com estilos modernos. Mas o velho Coreto, sua marca principal, 


sobrevive (e resiste), apesar de algumas mudanças em sua conformação (FIG. 12, 13 e 14). 


1º Coreto (1918) FIGURA 13 - 2º Coreto (1931) 
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Foto: José Ezelino, [19- -]. Foto: José Ezelino, [19- -]. 
Fonte: Album Fotográfico: Caicó, ontem e hoje, 1994. Fonte: Album Fotográfico Caicó, ontem e hoje, 1994 


FIGURA 14 - A Praça nos dias atuais: 3º Coreto (1943) 


Foto: Bezerra, 1998. 
Fonte: Acervo da autora. 


No Largo da Catedral, o Complexo Histórico-Cultural é representado pela Matriz (FIG. 
15), Arco do Triunfo - monumento a Nossa Senhora de Fátima, inaugurado em 1958 (FIG. 16), Praça 
Monsenhor Walfredo Gurgel (FIG. 17 e 18) e Sobrado do Pe. Guerra (FIG. 19). Na configuração 
espacial de suas ruas sobressaem as casas geminadas (FIG. 20) que, segundo Luciano Nóbrega, 
resguardam a tradição portuguesa. Embora esse espaço ainda preserve traços marcantes da 
arquitetura colonial, fruto da organização espacial urbana do passado, é possível verificar a 


introdução de novos elementos que descaracterizam a memória arquitetônica da cidade. 
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FIGURA 15 - Matriz de Sant'Ana 


FIGURA 16 - Arco do Triunfo 





Foto: Inácio R. Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. 


FIGURA 17 - Praça Mons. Walfredo Gurgel 


ms . ” 





Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. 


FIGURA 19 - Sobrado do Pe. Guerra 





Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. 


Foto: Inácio R. Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. 


FIGURA 18- A Praça (a noite) 





Foto: Bezerra, 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. 


FIGURA 20 - Av. Seridó, defronte à Matriz 
(casas geminadas) 


Ns 


Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1995. 
Fonte: Arquivo da autora. 
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Um outro marco de permanência na zona periférica central de Caicó refere-se a 
existência de currais de gado e plantações de capim às margens dos rios Seridó e Barra Nova, que 
se inserem no tecido urbano servindo de limites a Área Central. São verdadeiras manchas do rural 
(FIG. 21, 22, 23 e 24) impressas na paisagem citadina, sobreposição de imagens entre o modus 
Vivendi de ontem e o de hoje. Marcas indeléveis que remetem à origem de um processo histórico, 


expressão viva de um modo de vida, cuja imagem atual, parece emoldurar o passado. 


FIGURA 21 - Currais de Gado FIGURA 22 - Margens do Rio Seridó 
(Area Central) 





Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1995. Foto: Inácio Rodrigues Viana, set. 1998. 
Fonte: Arquivo da autora. Fonte: Arquivo da autora. 


A Área Central de Caicó é uma referência da bricolagem entre passado e presente, 
permanências e transformações que falam de/sobre a construção/desconstrução/reconstrução da 
cidade, cuja sociedade busca entusiasticamente a modernização, embora reintere em suas vivências 
o apego a tradição. A composição de imagens, práticas, formas e funções tecem a espacialização da 
Área Central a partir dos processos engendrados pela sociedade. Desta forma, a Área Central 
apresenta-se como uma síntese histórica, que revela a sobreposição de tempos e a coexistência de 


formas na geografia citadina. 
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